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A votação deve ocorrer na primeira semana 
de setembro.   

Essa decisão foi tomada após reunião na 
Assembleia Legislativa, nesta quarta-feira (23), 
organizada pelo presidente Marcelo Victor. 

Além de deputados da situação - caso do líder 
do governo Silvio Camelo (PV), e de opositores 
como Cabo Bebeto (PL) e Fernando Pereira (PP) 
- o encontro contou com a participação da secre-

tária da Fazenda Renata Santos. 
Coube a ela explicar que não gera dinheiro 

novo o projeto de Lei que unifica em apenas um 
agente financeiro todos os empréstimos tomados 
durante o governo Renan Filho (MDB). 

Ou seja - sendo repetitivo - todos os emprés-
timos conseguidos através de múltiplos agentes 
financeiros ficariam centralizados em um só Âorgan-
ismoÊ. 

Isso se daria através de uma via de financia-
mento existente no Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), o que significa que o BID 
Âquita a dívida com os credores e Alagoas fica 
devendo ao Banco InteramericanoÊ, digamos assim. 

Segundo fontes da Assembleia, a aprovação 
do projeto vai gerar uma redução no serviço da 
dívida, que são os juros a serem pagos nos próximos 
20 anos, de cerca de R$ 600 milhões.

PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

Caos em família
Alagoas, mais uma vez, assiste a uma 

triste saga de ganância e disputas que amea-
çam dilacerar o legado de uma família out-
rora proeminente e o destino de um conglo-
merado que já foi um pilar da economia do 
estado. O caso da Laginha Agroindustrial 
S/A, outrora um dos maiores produtores de 
açúcar e etanol do Nordeste, agora é um 
emaranhado de intrigas, irregularidades e 
batalhas judiciais que expõem as fraturas 
internas da família Lyra e questionam a inte-
gridade do sistema judicial. 

 
A trama se desenrola em torno da Usina 

Guaxuma, um ativo crucial avaliado em 
quase R$ 1 bilhão. O que deveria ser uma 
oportunidade para a família se unir e preser-
var o legado do fundador, o ex-deputado 
João Lyra, tornou-se uma arena de discór-

dia. Os herdeiros, em vez de se unirem para 
proteger o patrimônio da falência, estão 
envolvidos em uma disputa legal sobre um 
contrato de parceria agrícola nas terras da 
usina. Alegações de que a duração prolon-
gada do contrato poderia perpetuar a falên-
cia, quando deveria ser uma oportunidade de 
recuperação, apenas destacam a falta de 
visão e cooperação. 

 
As suspeitas de favorecimento no edital 

de contratação lançam uma sombra ainda 
mais escura sobre o caso. O escritório Telino 
& Barros Advogados Associados, adminis-
trador judicial da massa falida, nega 
qualquer irregularidade, mas a nuvem de 
suspeita permanece. Em um processo que já 
envolveu dez magistrados, a confiança no 
sistema judiciário também está em jogo. 

Uma comissão de três juízes supervisiona o 
caso atualmente, mas a ligação de um mem-
bro dessa comissão ao inventário de João 
Lyra cria espaço para desconfiança e con-
flito. 

 
No centro da tragédia está Maria de 

Lourdes, conhecida como Lourdinha Lyra, 
filha mais velha de João Lyra. Enquanto dev-
eria ser a guardiã do legado de sua família, 
sua atuação como inventariante e curadora 
tem desencadeado controvérsias. Quatro de 
seus irmãos, incluindo a viúva de Pedro 
Collor de Mello, Thereza Collor, apontam 
falta de confiança, prestação de contas inad-
equada e inépcia na gestão da falência da 
Laginha. Essa dissensão interna apenas 
enfraquece ainda mais a capacidade da 
família de enfrentar os desafios em conjunto. 

VONEY MALTA 

O P I N I Ã O
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LINGUAGEM INCLUSIVA

Evento foi promovido pela Secretaria de Comunicação do Estado e trouxe pauta relevante

Comunicadores de Alagoas participam de 
debate sobre anticapacitismo nas redações

Na quarta-feira (23), a Se cre -
ta ria de Estado da Comunicação 
(Se com) deu sequência ao seu com -
pro misso de fomentar a conscienti -
za ção e inclusão por meio da comu -
ni cação ao promover a segunda edi-
ção do AL Ciclo Tendências & So -
lu ções. O evento, realizado no audi -
tó rio Aqualtune do Palácio Re -
pública dos Palmares, reuniu diver-
sos profissionais da comunicação, 
incluindo jornalistas, relações públi-
cas e publicitários, juntamente com a 
sociedade em geral. O foco principal 
desta edição foi a discussão sobre o 
anticapacitismo e a importância da 
comunicação inclusiva na sociedade. 

Durante o evento, palestraram 
as jornalistas Flávia Cintra e Jéssica 
Paula, ambas com deficiência e 
reconhecimento nacional em suas 
carreiras. Flávia abriu as discussões 
compartilhando sua experiência 
após um acidente de carro que a 
deixou tetraplégica aos 18 anos. Ela 
detalhou sua trajetória no jornalismo 
e como teve que lidar com as percep-
ções negativas sobre deficiência e o 
uso de termos pejorativos. 

"Encontrei-me marcada pela 
expressão 'presa em uma cadeira de 
rodas'. Mas, logo percebi que a 
cadeira não me aprisionava, mas sim 
me concedia liberdade. O que verda-
deiramente me limita não é a defi-
ciência, mas sim as barreiras de aces-
sibilidade", enfatizou Flávia. 

Flávia ressaltou a importância 
de uma linguagem adequada para 
discutir e promover a inclusão, men-
cionando o ciclo da invisibilidade e 
estratégias para criar materiais de 
comunicação que contribuam para a 
formação de uma cultura inclusiva. 
Ela identificou os erros comuns na 
produção de conteúdo relacionado a 
pessoas com deficiência e apontou 
caminhos para abordar esses temas 
com sensibilidade e confiança. 

Jéssica Paula, por sua vez, compartil-
hou suas experiências práticas na carreira 
jornalística, destacando suas especializações 
internacionais e a forma como trabalha para 
informar pessoas com deficiência, mos-
trando que elas podem superar obstáculos e 
realizar seus sonhos. Jéssica também expli-
cou como apresenta histórias inspiradoras e 
desafia estereótipos com suas abordagens. 

O secretário de Estado da 

Comunicação, Joaldo Cavalcante, contex-
tualizou a relevância histórica das discus-
sões sobre inclusão, destacando o pionei-
rismo de Alagoas ao lançar o Guia de 
Comunicação Acessível e Anticapacitista. O 
evento faz parte da Semana Estadual da 
Pessoa com Deficiência, ocorrendo entre 21 
e 25 de agosto, em parceria com a 
Secretaria de Estado da Cidadania e Pessoa 
com Deficiência (Secdef), Escola de 

Governo (Egal) e Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de Alagoas 
(Sindjornal). 

O AL Ciclo Tendências & 
Soluções também incluiu uma 
Oficina sobre Termos Adequados 
para uso em matérias relacionadas 
a pessoas com deficiência, refor-
çando o compromisso com a lin-
guagem respeitosa e inclusiva.
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Nesta quinta-feira, 24, os ser-
vidores da área de Educação em 
Alagoas deram início a uma greve. 
De acordo com Izael Ribeiro, pres-
idente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Educação de 
Alagoas (Sinteal), embora tenham 
havido avanços em algumas ques-
tões após intensas negociações, o 
ponto central da demanda, que é o 
aumento salarial, não foi atendido. 

A proposta apresentada pela 
categoria consiste em implementar o 
percentual correspondente ao piso 
nacional da educação de 14,95% 
em 2023 para todos os trabalha-
dores e trabalhadoras da área de 
educação em Alagoas, independen-
temente de níveis e funções. 

A decisão de entrar em greve 
foi tomada durante uma reunião na 
segunda-feira, 21. Na quarta-feira, 
23, a Assembleia Legislativa 
Estadual (ALE) aprovou um rea-
juste de 5,79%, dividido em duas 
etapas: 3% a partir de 1À de setem-

Decisão foi tomada em reunião na segunda-feira

DECISÃO

Sentença foi proferida pelo juiz federal Raimundo Alves de Campos Jr.

A Justiça Federal em 
Alagoas (JFAL) emitiu um vere-
dicto favorável à Ação Civil 
Pública apresentada pela 
Defensoria Pública da União 
(DPU). Como resultado, a União 
Federal foi considerada culpada e 
está obrigada a reestabelecer de 
maneira imediata o fornecimento 
de água potável para a população 
afetada pela suspensão da 
Operação Carro-Pipa no 
Semiárido Nordestino e nas 
regiões Norte de Minas Gerais e 
Espírito Santo. Além disso, a 
União foi condenada a pagar uma 
multa de R$ 2 milhões devido ao 
dano moral coletivo. 

O veredicto, emitido no dia 
22 de agosto pelo juiz federal 
Raimundo Alves de Campos Jr, da 

13… Vara Federal de Alagoas, também exige 
que a União aloque recursos em quantia sufi-
ciente para garantir a completa execução da 
operação durante o atual exercício finan-
ceiro. Além disso, ficou determinado que o 
Poder Executivo deve submeter uma pro-
posta orçamentária ao poder Legislativo para 
assegurar a continuidade da Operação 
Carro-Pipa em exercícios subsequentes.  

Tal proposta deve considerar as avalia-
ções técnicas do Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regional, levando em 
conta a natureza contínua da ação e sua alta 
previsibilidade e mensuração, conforme 

destacado na decisão do magistrado. 
Inicialmente, a Defensoria Pública da União 
solicitou uma compensação de R$ 10 mil-
hões por dano moral coletivo.  

No entanto, o juiz considerou esse 
montante excessivo e decidiu estabelecer a 
indenização em R$ 2 milhões. Os recursos 
resultantes serão destinados ao Fundo men-
cionado no artigo 13 da Lei Federal 
7.347/1985, com preferência para a constru-
ção de cisternas destinadas às pessoas res-
identes no Semiárido Nordestino e nas 
regiões Norte de Minas Gerais e Espírito 
Santo que necessitem desse auxílio.

União é condenada a restabelecer 
Operação Carro-Pipa em Alagoas

Servidores da Educação de 
Alagoas entram em greve 

bro de 2023, com base nos valores pagos em 
agosto de 2023; e 2,79% a partir de 1À de 
janeiro de 2024, com base nos valores pagos 
em dezembro de 2023. 

Izael Ribeiro afirmou: "O reajuste que 
verdadeiramente valorize todos os educadores 
não foi concedido. A última proposta foi sim-
plesmente encaminhada à Assembleia 
Legislativa Estadual (ALE) sem nossa con-
cordância. Isso nos indica que a negociação 
está novamente estagnada. Portanto, nossa 

única alternativa é a greve." 
Esse percentual é válido para todos os 

servidores públicos estaduais, mas não é 
aceito pela área de educação, que continua 
mobilizada e atuando em prol de suas reivin-
dicações. O Sinteal explicou que as tentativas 
de obter o reajuste já começaram em janeiro. 
A categoria reforça seu compromisso em dia-
logar com a comunidade escolar e está dis-
posta a levar essa luta pela valorização até 
onde for necessário.

LÍNGUAS SUJAS

A equipe da Operação 
Línguas Sujas, uma iniciativa con-
junta entre a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) e a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminfra), realizou uma ação de 
fiscalização contundente nesta 
quinta-feira (24), resultando na 
autuação da empresa BRK 
Ambiental. O motivo da autuação 
foi o flagrante transbordamento 
da rede de esgoto da empresa na 
orla urbana da cidade. 

Durante a inspeção minu-
ciosa, os técnicos da operação 
identificaram a caixa de passagem 
da BRK Ambiental despejando 
águas de esgoto diretamente na 
rede de drenagem das águas plu-
viais. Com o intuito de substan-
ciar a responsabilidade da conces-
sionária, foram conduzidos testes 
com pigmentos. Estes testes com-
provaram a infração e desenca-
dearam procedimentos legais que 
incluem a aplicação de multa e a 
imediata exigência de limpeza da 
rede comprometida. 

A infração cometida pela 
BRK Ambiental está em desa-
cordo com o artigo 113 da Lei 
Municipal NÀ 4.548/96, que veda 
expressamente o lançamento de 
esgoto, mesmo após tratamento, 
tanto nas praias quanto nas redes 
de águas pluviais da região. 

De acordo com o coordena-
dor de drenagem da Seminfra, 
Gabriel Rodas, o esgoto excedente 
estava sendo direcionado para as 
sarjetas e, por conseguinte, sendo 
capturado pelo sistema de drena-
gem. Dessa forma, o esgoto 
encontrava seu caminho através 
das bocas de lobo até atingir o 
mar, causando sérios impactos 
ambientais. 

A BRK Ambiental recebeu a 
autuação e dispõe de um prazo de 
cinco dias, a partir da notificação, 
para apresentar sua defesa ao 
órgão fiscalizador.

Operação autua 
BRK Ambiental por 
transbordamento 
de esgoto na orla

Equipe integrada realizou a 
fiscalização no bairro da 

Ponta Verde 
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Herdeiros ainda questionam atuação de administrador judicial

A atuação de Maria de Lour -
des, conhecida como Lourdinha Lira 
e filha mais velha de João Lyra, como 
inventariante e curadora de seu pai, 
tem gerado insatisfação entre parte 
da família. Quatro de seus irmãos, 
incluindo Thereza Collor, viúva de 
Pedro Collor de Mello (irmão do ex-
presidente Fernando Collor), dese-
jam a sua destituição, alegando falta 
de confiança, prestação de contas 
inadequada e problemas na atuação 
em relação à falência da Laginha. O 
escritório Telino & Barros, o quinto 
a assumir o cargo de administrador 
judicial, enfrenta resistência de her-
deiros e credores que preferiam uma 
"big four" para a função. Eles afir-
mam que o escritório não tem 
experiência adequada e que sua atu-
ação anterior como advogado no 
processo pode representar um con-
flito de interesses. 

Em meio a essa situação, a proposta de 
con tratação do advogado Eugênio Aragão, ex-
mi nistro da Justiça de Dilma Rousseff e coor -

de nador jurídico da campanha de Lula em 
2022, como consultor tributário da massa fa -
lida, gerou tensões. Os honorários estimados, 

acima de R$ 200 milhões, causaram 
objeções por parte dos herdeiros e do 
comitê de credores da massa falida, 
bem como da Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN). 

A autorização para a contrata-
ção de uma parceria agrícola para a 
Usina Guaxuma também se tornou 
um ponto de conflito. O edital foi 
proposto pelo administrador judicial 
e aprovado pela comissão de juízes. 
Alguns membros da família e outros 
interessados acreditam que a venda 
do ativo seja a solução mais apropri-
ada, enquanto outros defendem a 
parceria agrícola. 

O escritório Telino & Barros 
refutou as acusações dos herdeiros 
de João Lyra, alegando que existem 
ações judiciais em andamento que 
inviabilizam a venda da Guaxuma. 
O escritório defende que o edital 
seguiu os requisitos legais e foi devi-
damente publicado. Enfatiza que a 
decisão sobre a aceitação da pro-
posta está sob a responsabilidade do 
poder Judiciário, e ressalta que o 
comitê de credores da massa falida 
se manifestou a favor do contrato de 
parceria agrícola.

MASSA FALIDA

Negócio, que envolve a Usina Guaxuma, está avaliado em quase R$ 1 bilhão

Herdeiros de JL questionam contrato 
firmado em processo do grupo Laginha

BASTIDORES

Irmãos desconfiam de Lourdinha Lira: 
"prestação de contas inadequada"

Um dos mais significativos e 
con troversos processos de falência 
do Brasil envolve a Laginha Agro in -
dus trial S/A, um conglomerado de 
usi nas de açúcar e etanol em Ala go -
as. Agora, esse caso enfrenta uma 
no va crise relacionada ao destino da 
Usi na Guaxuma, um ativo funda-
mental avaliado em quase R$ 1 bi -
lhão. Parte dos herdeiros do funda-
dor da Laginha, ex-deputado João 
Ly ra, e a matriarca da família, tam-
bém credora da massa falida, estão 
em disputa judicial contra um con -
tra to de parceria agrícola nas terras 
da Guaxuma. Alegam que a longa 
du ração do contrato poderia perpe -
tuar a falência. 

Além disso, há suspeitas de fa -
vo recimento no edital de contrata-
ção, elaborado e lançado pelo ad mi -
nis trador judicial da massa falida, o 
es critório Telino & Barros Ad vo ga -
dos Associados. Apesar disso, o es cri -
tório nega qualquer irregularidade. 

O conglomerado Laginha Agroindustri -
al, em seu auge, foi um dos maiores produ-
tores de açúcar e álcool do Nordeste, desem-
penhando um papel importante na economia 

alagoana e empregando milhares de pessoas. 
Nesse contexto, dez magistrados já es ti -

ve ram envolvidos no processo de falência. 
Atu almente, uma comissão de três juízes é res -

ponsável por conduzir o caso. Ema -
nuela Porangaba, membro des sa 
comissão, também está en vol vida no 
inventário de João Lyra, o que gera 
desentendimentos adicionais.

Thereza Collor e irmãos desejam a sua destituição de Lourdinha Lyra, alegando falta de confiança



MACEIÓ, 24  DE AGOSTO DE 2023 - ANO I - EDIÇÃO 046 -  R$ 2,00 7
RODA VIVA

Ministro ainda confirmou que sua relação com Lira não é das melhores

Ministro Renan Filho nega ter inimigos, 
mas considera Arthur Lira um adversário

A entrevista ocorreu no pro-
grama Roda Viva, transmitido pela 
TV Cultura, que apresenta um for-
mato singular. Assemelhando-se a 
um cenário de arena, o entrevistado 
é colocado no centro e enfrenta 
uma série de perguntas de diversos 
entrevistadores posicionados ao seu 
redor. 

Na segunda-feira, 21, o convi-
dado do programa foi o ministro 
dos Transportes e senador por 
Alagoas, Renan Filho, membro do 
partido MDB. Entre as inúmeras 
pautas de abrangência nacional, o 
ministro, que se destaca como uma 
das figuras mais atuantes no círculo 
de Luiz Inácio Lula da Silva, foi 
instigado a discutir assuntos rela-
cionados à política em Alagoas, 
especialmente sua relação com 
Arthur Lira, presidente da Câmara 
dos Deputados. 

Durante a entrevista, Renan Filho con-
firmou que sua relação com Lira não é das 
melhores. 

Ainda que esse distanciamento possa 
ser conveniente em Alagoas, em Brasília a 
situação é mais complexa, especialmente 
para ministros que frequentemente depen-
dem da colaboração do Congresso Nacional. 

Por essa razão, o ministro tem optado 

por manter, sempre que possível, um tom 
mais suave ao falar sobre sua ligação com 
Lira. Embora sejam adversários, Renan 
Filho não os considera inimigos, ao menos 
de maneira alguma. 

"Não tenho inimizade com ninguém, 
seja no campo político ou pessoal. Com 
Arthur Lira, sou, de fato, adversário", 
expressou Renan Filho. "Possuo visões dif-

erentes das dele, mas dentro do 
governo tenho me esforçado para 
garantir a aprovação das propostas 
de interesse governamental no 
Congresso Nacional. Estou à 
frente de uma área técnica, não 
política, mas não me vejo como 
inimigo de ninguém", comple-
mentou.

DESCARTADO

O primeiro nome selecionado foi o do desembargador Carlos Von Adamek 

Desembargador Tutmés Airan fica 
fora da lista para ministro do STJ

Durante a manhã desta 
quarta-feira, 23 de agosto, o ple-
nário do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determinou três dos 
quatro indivíduos que comporão a 
lista de postulantes ao cargo de 
ministro da corte, deixando de 
incluir o desembargador alagoano 
Tutmés Airan de Albuquerque. A 
sessão teve como intuito definir os 
concorrentes cujas designações 
serão submetidas ao presidente do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, 
para a escolha final. 

As diretrizes da votação 
estipu lavam que um aspirante 
necessitava de, pelo menos, 17 
dos 30 votos dos ministros para 
sua inclusão na lista. Tutmés 
Airan não logrou alcançar esse 
número, resultando em sua exclu-
são do rol definitivo de concor-
rentes à posição de ministro no 
STJ. 

O primeiro nome selecion-
ado foi o do desembargador 

Carlos Von Adamek, pertencente ao 
Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), 
obtendo um total de 19 votos. Adamek 
contava com o apoio explícito do ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli. Além dele, Afrânio Vilela (TJ-MG) 
e Elton Leme (TJ-RJ) também foram escol-
hidos até o meio-dia do mesmo dia. A 

última vaga ainda permanecia em aberto. 
A lista que compreende os quatro 

concorrentes será entregue ao presidente 
Lula, que terá a responsabilidade de eleger 
dois nomes dentre eles. Os selecionados 
passarão por uma sabatina no Senado e, se 
aprovados, assumirão os cargos de mini-
stros no STJ.

BAIXARIA

Magistrado foi 
réu no STJ por 
chamar advogada 
de “vagabunda”

O desembargador alagoano 
Tutmés Airan foi levado a julga-
mento devido a ter proferido termos 
ofensivos como "vagabunda" e 
"nojenta" em relação a uma advo-
gada. 

O processo criminal por injú-
ria e difamação se estendeu até 
abril, sendo finalizado após o mag-
istrado apresentar suas desculpas, 
cinco anos após proferir as ofensas. 

Em 2017, a advogada havia 
registrado uma reclamação disci-
plinar junto ao Conselho Nacional 
de Justiça contra Airan, alegando 
que ele havia desrespeitado normas 
legais em sua conduta. 

O conflito surgiu quando o 
desembargador tomou uma decisão 
contrária aos interesses da advogada 
em um caso envolvendo a empresa 
petroquímica Braskem. 

De forma indignada, o desem-
bargador enviou mensagens de voz 
pelo WhatsApp, utilizando termos 
como "vagabunda", "sacana", "ficha 
corrida pouco recomendável" e 
"nojenta" para se referir à colega.
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Eros Prado disse que o atacante chutou a bola para o pai que faleceu de Covid-19
ASSUNTO RESOLVIDO

Gustavo Mosquito perdoa humorista 
que fez piada com morte do pai

O atacante Gustavo 
Mosquito, do Corinthians, usou 
suas redes sociais para dizer que 
perdoa o comediante Eros Prado, 
que fez uma piada sobre a morte de 
seu pai, durante uma transmissão 
online na vitória do Timão por 1 a 
0 contra o Estudiantes, pela Sul-
Americana, na noite da última 
terça-feira (22).  

NA BRONCA

Jovem era visto como uma promessa da Europa e tinha tudo encaminhado com o Napoli

Na última quarta-feira, foi 
sacramentada a ida de Gabri Veiga 
ao Al-Ahli, da Arábia Saudita, time 
onde atua o brasileiro Roberto 
Firmino. O jogador de 21 anos foi 
um dos destaques da última edição 
do Campeonato Espanhol, 
atuando pelo Celta de Vigo. A 
transferência teve grande repercus-
são nas redes sociais, e rendeu crít-
icas de Toni Kroos. "Vergonhoso", 
escreveu o volante alemão nas 
redes sociais. 

Gabri Veiga já teve seu nome 
especulado em times como 
Liverpool e Arsenal, e recente-
mente, foi alvo do Napoli, atual 
campeão italiano. O próprio treina-
dor do Celta de Vigo, Rafa Benítez, 
confirmou a saída de Veiga rumo à 

Arábia Saudita e defendeu a escolha do 
atleta de 21 anos. 

A contratação de Veiga difere das 
demais realizadas por clubes sauditas no 
mercado. Com investimento pesado do gov-

erno, os times passaram a buscar estrelas e 
atletas mais experientes do futebol europeu. 
Veiga é a primeira jovem promessa que 
decide ir para a Arábia Saudita em vez de 
seguir carreira no Velho Continente. 

Na partida, o jogador desperdiçou 
uma oportunidade claríssima de gol no 
segundo tempo, o que gerou um comen-
tário de péssimo gosto do comentarista no 
SBT Sports. Depois do narrador Diguinho 
Coruja citar que o jogador havia perdido o 
pai, Eros disse que ele havia "chutado a 
bola para o pai". 

Mosquito afirmou que conversou com 
Eros, e que apesar da piada ser de muito 

mau gosto, eles já se acertaram. „Não 
aceito esse tipo de brincadeira, esse tipo de 
comentário. Por isso, a minha indignação 
ontem. 

Mas já conversei com o Eros, eu per-
doo ele, já está perdoado, resolvido. Espero 
que ele possa aprender com isso também‰, 
disse o jogador. Pai do jogador, Gerson 
Dutra Silva foi uma vítima da Covid-19 e 
faleceu há dois anos, em junho de 2021.  

Toni Kroos detona ida de joia da 
Espanha para o futebol da Arábia

Superação

Uma cena inusitada aconte-
ceu na Japan Cup GT4 no último 
fim de semana. Líder absoluto du -
ran te toda a prova, o veterano Ma -
nabu "Max" Orido, de 54 anos, viu 
a vitória escapar por entre os dedos 
a metros da linha de chegada por 
conta de uma pane seca. O piloto 
se desesperou e desceu do carro 
para empurrá-lo até o fim, termi-
nando a prova na sexta colocação. 

Recomeço
Destaque do jogo-treino con-

tra o Novo Hamburgo, nesta 
quarta-feira (23), Luan deu mais 
uma amostra que está no caminho 
da melhor condição física em seu 
retorno ao Grêmio. O jogador já 
voltou a atuar oficialmente, inclu-
sive bem antes do planejado.

Futuro definido

O atacante Alexis Sánchez 
vol tará para a Inter de Milão após 
uma temporada no Olympique de 
Mar selha. O chileno definiu seu fu -
tu ro e passará por exames para con -
cre tizar o retorno para os atuais vi -
ce-campeões europeus. O jogador 
de 34 anos chegou a ser alvo de 
Grê  mio e Santos nas últimas sema-
nas. 

Brincadeira séria 

Em tom de brincadeira, um 
professor de História prometeu dar 
10 pontos para os alunos que fos-
sem à escola com a camisa do 
Botafogo. Os estudantes levaram a 
promessa do botafoguense a sério: 
se vestiram com camisas do clube 
carioca e ainda gravaram um vídeo 
que viralizou na internet.
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LIBERTADORES

O Palmeiras não deu chances 
ao Deportivo Pereira na noite dessa 
quarta-feira (23) pelo jogo de ida 
das quartas de final da 
Libertadores. O Verdão venceu por 
4 a 0 e pôs um pé e meio nas semi-
finais da competição continental. 
Raphael Veiga (de pênalti), Marcos 
Rocha, Mayke e Rony garantiram o 
triunfo alviverde na Colômbia. O 
camisa 10, inclusive, foi o grande 
destaque do time ao participar dos 
quatro gols da partida. 

Mesmo jogando fora de casa 
contra um mandante invicto e 
apoiado por um estádio lotado a seu 
favor, o Palmeiras foi superior do 
início ao fim, principalmente no pri-
meiro tempo. Até os primeiros 20 
minutos, o Pereira se defendeu 
bem, mas abdicou do ataque por 
crer que um empate seria um bom 
resultado em casa. Porém, após 
falha de Vásquez que resultou em 
pênalti sobre Rony após verificação 
do VAR, Raphael Veiga abriu os 
caminhos para o tricampeão da 
América. 

Dez minutos depois, o 
Palmeiras ampliou com um golaço 
com direito a chapéu de Veiga, 
tabela entre Marcos Rocha e Rony, 
e finalização rasteira do camisa 2. O 
gol foi anulado em campo pelo ban-
deirinha, mas o VAR interveio 
novamente e confirmou o gol do 
lateral-direito. 

No lance seguinte, foi a vez de 
Mayke marcar após apagão da 
defesa do Pereira, roubada de bola 
de Rony e linda troca de passes 
entre Veiga, Dudu e do próprio 
Mayke, que iniciou a jogada pres-
sionando a saída de bola junto com 
Rony e finalizou a jogada com um 
toque sutil para as redes. 

Os colombianos até tentaram 
algo mais efetivo no segundo 
tempo, mas pararam em grandes 
defesas de Weverton em um chute 
de ˘ngel Rodríguez, logo no pri-
meiro minuto, e em uma cobrança 
de falta de Ramírez onde o goleiro 
se esticou todo para defender. 

Já sem tática e sem pernas, o 
Deportivo Pereira ainda viu Rony 
receber belo lançamento rasteiro de 
Murilo para marcar o quarto e 
último gol do jogo, fechando a 
goleada verde e branca em 4 a 0. 

 

Palmeiras vence Deportivo Pereira e 
encaminha vaga para as semi finais

Verdão marca 4x0 e camisa 10 participou de todos os gols

Com a vaga encaminhada para as semi-
finais, o Palmeiras volta suas atenções para o 
Campeonato Brasileiro, onde no domingo 
(27) recebe o Vasco no Allianz Parque, às 

18h30 (de Brasília). O confronto de volta 
contra o Deportivo Pereira acontece na próx-
ima quarta-feira (30), novamente às 21h30 
(de Brasília), no Allianz. 

Próximos compromissos 

ENGASGADO

O duelo entre Fluminense e Olimpia 
pelas quartas de final da Libertadores, que 
se inicia nesta quinta-feira (24), no 
Maracanã, às 21h30 (de Brasília), e termina 
na próxima quinta-feira (31), no 
Defensores del Chaco, terá um clima de 
revanche no ar. Pelo menos por parte dos 
tricolores. 

Isso porque o Flu foi eliminado pelo 
time paraguaio na fase prévia da competição 
continental em 2022. Naquela ocasião, os 
cariocas venceram a ida, no Maracanã, por 3 
a 1, mas foram derrotados no Defensores del 
Chaco por 2 a 0, placar que levou a decisão 
da vaga para a fase de grupos para os pênaltis, 
e terminou com vitória do Olimpia por 4 a 1. 

Em clima de revanche, Fluminense recebe Olimpia 
no Maracanã pelas quartas de final da Libertadores

Tricolor foi eliminado pelos paraguaios na fase prévia da competição em 2022

Histórico favorável 
ao Olimpia 

Essa será a terceira eliminatória 
entre as equipes na Libertadores. 
Além dos duelos pela fase prévia em 
2022, houve outra, também pelas 
quartas de final, em 2013. Há dez 
anos, em São Januário, o primeiro 
jogo terminou empatado em 0 a 0, 
enquanto a partida de volta acabou 
em 2 a 1 para o Olimpia, que avan-
çaria até a final daquele ano, onde 
perderia o título para o Atlético 
Mineiro. 

Pouco mais de um ano 
depois, as equipes voltam a se 
enfrentar em um mata-mata de 
Libertadores, mas dessa vez 
valendo vaga nas semifinais da 
principal competição das Américas.

O Botafogo empatou em 1 a 1 
com o Defensa y Justicia nessa 
quarta-feira, no Nilton Santos, pela 
partida de ida das quartas de final 
da Copa Sul-Americana. O técnico 
Bruno Lage mandou a campo um 
time considerado misto, priori-
zando nitidamente o Brasileirão, o 
que não agradou a torcida. Sem os 
titulares, o Glorioso foi menos 
impetuoso do que de costume. O 
volante Gabriel Pires abriu o placar 
ainda no primeiro tempo, mas após 
falha da defesa e de Gatito 
Fernández, Tripichio empatou 
para os argentinos. O jogo de volta 
acontece na próxima quarta-feira 
(30), no Estádio Florencio Sola, 
em Buenos Aires. 

Vacilou 
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